
IMPÉRIO BIZANTINO

Império  criado  por  Teodósio  (346-395)  em  395,  a  partir  da  divisão  do  Império
Romano em dois  -  o  do Ocidente  e o do Oriente  (Império  Bizantino).  A capital,
Constantinopla (hoje Istambul ), é fundada em 330, onde existira Bizâncio. Enquanto
o Império Romano do Ocidente , com capital em Roma , é extinto em 476, o domínio
bizantino estende-se por vários séculos, abrangendo a península Balcânica , a Ásia
Menor, a Síria, a Palestina, o norte da Mesopotâmia e o nordeste da África. Termina
apenas em 1453, com a tomada de Constantinopla pelos turcos. 
 Governo de Justiniano – O apogeu do Império ocorre no governo de Justiniano
(483-565), que, a partir de 527, estabelece a paz com os persas  e concentra suas
forças na reconquista dos territórios dos bárbaros no Ocidente. Justiniano constrói
fortalezas e castelos para firmar as fronteiras e também obras monumentais, como
a Catedral de Santa Sofia.  Ocupa o norte da África, derrota os vândalos e toma
posse da Itália. No sul da Espanha submete os lombardos e os visigodos. Estimula
a arte bizantina na produção de mosaicos e o desenvolvimento da arquitetura de
igrejas,  que combina elementos  orientais e romanos.  Ravena,  no norte da Itália,
torna-se a segunda sede do Império e um núcleo artístico de prestígio.
 Como legislador, ele elabora o Código de Justiniano, que revisa e atualiza o direito
romano para fortalecer juridicamente as bases do poder imperial. Em 532 instaura
uma Monarquia despótica e teocrática. Nessa época, em virtude da elevação dos
impostos, explode a revolta popular de Nica, abafada com violência. Mas o Império
começa a decair com o final de seu governo. Em 568, os lombardos ocupam o norte
da  Itália.  Bizâncio  cria  governos  provinciais  para  reforçar  a  defesa  e  divide  o
território da Ásia Menor em distritos militares. A partir de 610, com a forte influência
oriental, o latim é substituído pela língua grega.
 Cisma do Oriente – Em 717, diante das tentativas árabes de tomar Constantinopla,
o  imperador  sírio  Leão  III,  o  Isauro  (675?-741?)  reorganiza  a  administração.
Influenciado  pelas  seitas  iconoclastas  orientais,  pelo  judaísmo e pelo  islamismo,
proíbe,  em  726,  a  adoração  de  imagens  nas  igrejas,  provocando  uma  guerra
religiosa  com o  papado.  Em  867,  a  desobediência  da  Igreja  Bizantina  a  Roma
coincide com nova tentativa de expansão de Bizâncio, com a reconquista de Síria,
Jerusalém  ,  Creta,  Bálcãs  e  norte  da  Itália.  O  Império  Bizantino  consolida  a
influência  grega  e  intensifica  a  difusão  do  misticismo,  em  contraposição  às
determinações  católicas.  A  Igreja  oriental  rompe  finalmente  com  a  ocidental,
denominando-se Igreja Ortodoxa, em 1054, no episódio conhecido como Cisma do
Oriente. 
 Domínio turco-otomano – Em 1204, Constantinopla torna-se motivo de cobiça dos
cruzados,  que  a  conquistam.  O restante  do  território  é  repartido  entre  príncipes
feudais.  A partir  de 1422,  o Império  luta contra o assédio constante dos turcos.
Finalmente, em 1453, Constantinopla é submetida pelos turcos e torna-se a capital
do Império Turco-Otomano .

Reinos bárbaros
Reinos que sucedem o Império Romano  na Europa, no século V. As sucessivas
invasões dos bárbaros na Europa Ocidental dão origem ao sistema de organização
do  feudalismo,  iniciando  a  Idade  Média.  De  índole  guerreira,  os  bárbaros  são
definidos  como  aqueles  que  não  tinham  costumes  comuns  aos  romanos.  Entre
esses  reinos  destacam-se  o  dos  germânicos  (francos,  vândalos,  visigodos,
ostrogodos, lombardos, anglo-saxões e vikings), dos eslavos e dos hunos.
FRANCOS  –  Formam  o  mais  poderoso  reino  romano-germânico  da  Europa
Ocidental. Ocupam a planície norte do rio Reno  até o século IV. Conquistam a Gália
e fundam, em 482, a dinastia merovíngia. Clóvis I,  o principal rei dessa dinastia,
governa  entre  482  e  511  e  consolida  as  fronteiras  do  reino.  Converte-se  ao
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cristianismo, em 497, e inaugura uma aliança com a Igreja. Em 751, Pepino, o Breve
funda a dinastia carolíngia. Seu filho, Carlos Magno, torna-se rei dos francos em 768
e inicia a expansão do Império. É coroado imperador pelo papa, em 800, em uma
tentativa de restaurar o Império Romano do Ocidente . Após sua morte, o Império se
enfraquece e,  em 843, é repartido.  A divisão prolonga-se até 987,  quando Hugo
Capeto é coroado rei da França.
VÂNDALOS  –  Em  406,  os  vândalos  chegam  à  Eslováquia  e  à  Transilvânia
(Romênia).  Atravessam  a  Gália  e  alcançam  a  Hispânia  em  409.  Conquistam
Cartago  em 439.  Constituem,  em  442,  o  primeiro  reino  germânico  em território
romano ocidental. Conhecidos pelas pilhagens, dominam o Mediterrâneo e invadem
Roma em 455. Estabelecem um reino no norte da África, em Cartago. Em 534 a
cidade é destruída pelo Império Bizantino .
VISIGODOS  –  De  origem  germânica,  instalam-se  às  margens  do  mar  Báltico.
Migram para a região do rio Danúbio, em 376, e realizam incursões de pilhagem nos
Bálcãs   e  no  Peloponeso.  Em  410  saqueiam  Roma  e  posteriormente  fundam
Toulouse (França), em 419. Tentam conquistar a Gália, lutando contra os francos, a
partir de 507.
OSTROGODOS – Avançam para o oriente da Europa e fundam, em 200, um reino
próximo ao mar Negro, que é destruído pelos hunos em 375. Conseguem reagrupar-
se e  criam um reino  na  Itália,  em 493.  Enfrentam o  Império  Bizantino  até  552,
quando são vencidos.
LOMBARDOS – Migram da Escandinávia para a região do Danúbio, onde formam o
primeiro reino. O segundo situa-se na península Itálica, em 568. Em 751 vencem o
poder bizantino na Itália central. Em 773 rendem-se aos francos.
ANGLO-SAXÕES  –  Fundam  nas  ilhas  Britânicas,  em  450,  sete  reinos  romano-
germânicos, unificados em 959 diante da ameaça dos vikings. Mas não resistem à
invasão, e a Inglaterra torna-se sede do Império Viking.
VIKINGS  –  Também  chamados  de  normandos,  fundam  em  900  os  reinos  da
Dinamarca,  Noruega  e  Suécia.  No século  X expandem-se  pelo  litoral  norte  dos
reinos francos, pela península Ibérica, pelas ilhas Britânicas, pelo Mediterrâneo e
pelos territórios eslavos e bálticos.  Utilizam um tipo de embarcação que permite
navegar em alto-mar. Em 982 alcançam a Groenlândia.
ESLAVOS – Os reinos eslavos são formados por povos da Rússia Ocidental que, a
partir do século VII, se deslocam para o oeste, ocupando as terras a leste do rio
Elba,  estendendo-se até os Bálcãs.  Dividem-se em três grupos:  o reino russo,  o
polonês -hegemônico entre os eslavos e aliado dos germanos - e o búlgaro.
HUNOS  –  Originários  da  Ásia,  estão  entre  os  mais  importantes  reinos  tártaro-
mongóis.  Estabelecem-se  na  região  da  Turcomênia  antes  de  Cristo.  Chegam à
costa do mar Negro em 375. Destroem o reino ostrogodo e submetem os povos
germânicos. Em 441, Átila torna-se chefe supremo, incorpora os romanos a seus
Exércitos, avança contra Bizâncio e invade a Gália.  Após sua morte,  em 453, os
hunos são aniquilados pelos germanos.

Cruzadas
Expedições militares organizadas pelos cristãos europeus, desde o final do século
XI, durante a Idade Média, para propagar o cristianismo, combater os muçulmanos e
cristianizar territórios da Ásia Menor (atual Turquia) e Palestina, ocupados por tribos
turcas. As expedições também têm motivações não-religiosas, como a abertura das
rotas  terrestres  de  comércio  com  o  Oriente,  a  conquista  de  novos  territórios,  a
formação  de  alianças  para  derrotar  concorrentes  feudais  e  decidir  disputas
dinásticas. As oito cruzadas  oficiais ocorrem entre 1095 e 1270. São formadas por
cavaleiros e comandadas por nobres,  príncipes ou reis. A primeira,  por exemplo,
convocada pelo papa Urbano II, tem como objetivo tomar do controle muçulmano o
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Santo Sepulcro - local onde Jesus Cristo teria sido enterrado -, em Jerusalém . A
campanha termina com a vitória dos cruzados.
 Os  combates  para  expulsar  os  muçulmanos  da  península  Ibérica  e  a  luta  dos
cavaleiros alemães em marcha para o leste também recebem o status de cruzada.
Alguns  historiadores  acreditam  que  as  cruzadas  contribuem  para  despertar  nos
europeus a consciência de uma unidade cultural, o que evolui para a formação dos
Estados nacionais a partir do século XIII.
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